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RESUMO 

O objetivo deste artigo é desenvolver uma leitura crítica de adaptações de clássi-
cos da literatura inglesa, indicando conexões literárias e pedagógicas no espaço de es-
colarização. O trabalho pretende indagar, além de aspectos propriamente textuais da 
literatura adaptada, sobre especificidades ligadas à formação do jovem, do leitor em 
diálogo ativo como o cânone literário ocidental, inclusive considerando as forças cul-
turais e políticas que dão lastro e sustentação às adaptações como gênero discursivo. O 
corpus inicial desta fase da pesquisa foi formado por adaptações, em língua portugue-
sa e inglesa, publicadas no Brasil, dasseguintes obras: “Viagens de Gulliver” [Gulli-
ver’s Travels, 1735], de Jonathan Swift [1667-1745], e “Orgulho e preconceito” [“Pride 
and prejudice”, 1813], de Jane Austen [1775-1817]. Por fim, os dados dessa pesquisa, 
de natureza interdisciplinar, pretendem subsidiar estudos que interessam a diferentes 
áreas acadêmicas, oferecendo respaldo para projetos futuros no âmbito educacional. 
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ABSTRACT 

The objective of this article is a critical reading about adaptations of English 
literature classics, indicating literatures and pedagogical connections in the schooling 
space. The work intends to inquire, in addition to properly textual aspects of adapted 
literature, the cultural and political forces consideration that give ballast and support 
to adaptations as a discursive gender. The initial corpus of the research was formed by 
adaptations, in Portuguese and English published in Brazil, of the following works: 
“Gulliver’s Travels”, 1735, by Jonathan Swift [1667-1745], and “Pride and prejudice”, 
1813 by Jane Austen [1775-1817]. Finally, the information of this interdisciplinary 
nature research, intend to support studies that interest different academic areas, 
offering support for future projects in the educational field. 

 
Keywords: 

Literary literacy. Pedagogy of adaptation. Children’s and youth Literature. 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Suplemento: Anais da XIV JNLFLP                                                                     1143 

1. Introdução 

Existe uma série de discussões em torno das adaptações literárias 
que precisam ser consideradasem uma pesquisa empenhada, que se com-
promete com diferentes aspectos, como a apresentação textual nas narra-
tivas, sua inserção histórica e aspectos interculturais envolvidos no pro-
cesso de recepção entre diferentes sistemas literários, dentre outros ele-
mentos. Nesse contexto, não é recomendável percorrer conexões pedagó-
gicas sem uma cuidadosa investigação crítica prévia, considerando a 
complexidade do diálogo estabelecido com o texto-fonte e aspectos da 
recepção dos textos canônicos no Brasil.  

Por essa razão,logo no início, pesquisaram-se conceitos e proble-
mas relacionados à teoria da adaptação e sua relação com o cânone e o 
processo de adaptação de obras literárias canônicas. Com o intuito de de-
senvolver um estudo de interesse para a área educacional e para a forma-
ção de leitores literários, seria, portanto, fundamental contemplar os se-
guintes aspectos: a prática adaptativa no Brasil em perspectiva sócio-
histórica, a apresentação do texto adaptado, sua recepção no Brasil em 
diferentes comunidades de leitores e dimensões linguístico-literárias, éti-
cas e políticas da leitura literária.  

Para este artigo, procuramos apresentar as principais linhas inici-
ais dessa ampla pesquisa, voltadas para a elaboração de reflexões que 
forneceram o fundamento para as fases seguintes do projeto. 

 

2. Conceitos norteadores 

Fez-se necessário discorrer inicialmente sobre a história do câno-
ne ocidental para o embasamento do presente trabalho. A princípio, a 
terminologia da palavra cânone “vem do grego Kanón, através do latim 
canon, e significa ‘regra’. “Com o passar do tempo, a palavra adquiriu o 
sentido específico de conjunto de textos autorizados, exatos, modelares” 
(PERRONE-MOISÉS, 1998, p. 61). Ainda segundo a autora: “Os da 
primeira classe são os ‘clássicos’” (Idem, p. 62).  

Estudos do autor Curtius corroboram com esta afirmação pelo fato 
de os cânones serem criteriosamente selecionados sob as exigências pos-
tas por filósofos Alexandrinos na escola de gramática, que assim atendi-
am aos requisitos gramaticais. Ou seja, desde sua formação, os “cânones” 
só atendiam a uma casta mais abastadas da sociedade.Esta titularidade de 
nobreza era também um dos critérios para o epíteto clássico na época, 
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conforme Perrone-Moisés (Id., ibid.). 

A formação do cânone moderno iniciou-se no período renascen-
tista italiano. As escolhas para a definição de cânone eram realizadas por 
escritores-críticos modernistas no século XX, cuja seleção era baseada 
em gosto estético, em suas práticas pessoais, sendo destacável a preocu-
pação pedagógica de fornecer aos mais jovens um currículo mínimo de 
leituras formadoras, assim como as demais listagens da antiguidade (Idem, 
p. 63). 

A origem desses conceitos nos trouxe reflexões mais próximas 
aos dias de hoje. O escritor italiano Italo Calvino, por exemplo, dizia 
que: “Os clássicos são aqueles livros que chegam até nós, trazendo con-
sigo as marcas das leituras que precederam a nossa e atrás de si os traços 
que deixaram na cultura ou nas culturas que atravessam (ou mais sim-
plesmente na linguagem ou nos costumes)” (CALVINO, 1993, p. 11). 

Em linha semelhante, Perrone-Moisés diria que “clássicos” são 
uma espécie de modelo supremo, “arquétipo de gosto”, ideal máximo 
que “não pode ser representado por conceito, mas somente numa apre-
sentação singular” (PERRONE-MOISÉS, 1998, p. 63).  E, sobretudo, o-
fereceriam um “legado riquíssimo” (MACHADO, 2002). Esses aspectos, 
no entanto, desde o início do Romantismo, foram refutados, já que aquilo 
que antes pertencia a todo o Ocidente passaria a ser fatiado em literaturas 
nacionais (ALEXANDER, 2012). Esse olhar afastado dos cânones não se 
limita apenas às fronteiras territoriais, mas também sociais, pois o con-
ceito de cânone produz restrição de acesso do povo a literatura canônica 
e/ou clássica (Id., ibid.). Entretanto, Alexander reitera a definição de câ-
none para a capacidade de influenciar. À vista disso, assumimos a com-
preensão de que a obra clássica ou canônica é aquela que influenciou em 
algum período ou lugar. 

Alinhada a isso, pensando no universo da leitura literária em am-
bientes de escolarização, discute-se muito sobre o distanciamento, nos 
dias de hoje, entre as práticas informais de leitura feita pelos alunos (le-
tramento vernacular) e as leituras propostas pela escola (letramento do-
minante), para falar com Brian Street. Haveria, nesse sentido, uma hie-
rarquização literária que despreza a multiplicidade de ambientes, indiví-
duos e letramentos (ZAPPONE; YAMAKAWA, 2013). O resultado ob-
tido é a má aderência dos estudantes às práticas de leitura propostas pela 
escola. Daí se vê a necessidade de adaptar os clássicos e criar pontes com 
o contexto dos alunos e também com a literatura vernacular: “Já que são 
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impostos alguns clássicos que não condizem com a sua geração (A dos 
jovens), por que não os adaptar? ” (GALVÃO; NAZARO, 2017, p. 38). 
Em consonância com isso, Machado afirma que o primeiro contato de 
uma criança ou adolescente com uma obra clássica deveria ser com uma 
adaptação bem-feita e atraente (MACHADO, 2002 apud FEIJÓ, 2012).  

Especificamente no universo da leitura como processo social, o as 
práticas de letramento literário abrangem um momento de apropriação da 
literatura por meio de construção literária de sentidos, segundo Paulino e 
Cosson (Cf. PAULINO; COSSON, 2009). E isso se faz fundamental-
mente por meio de contextualização do texto, ou seja, é preciso compre-
ender: “[...] quem e quando diz, o que diz, como diz, para que diz e para 
quem diz” (SOUZA; COSSON, 2011, p. 103). 

Considerando nossos tempos atuais, encontramos os multiletra-
mentos como consequências, pois pedem novos letramentos, novas for-
mas de representações da realidade que está imersa num contexto globa-
lizado e repleto de diferentes formas de mídia e linguagens (ROJO; 
MOURA, 2012). 

A respeito de uma adaptação ideal, Araújo (2017) enfatiza que é 
preciso fazer uso de técnicas específicas para simplificar a linguagem, os 
acontecimentos e proporcionar um diálogo entre o leitor e a história, ou 
seja, o processo não se limita a reduzir a obra original. Em linha seme-
lhante, Feijó (2010, p. 342) comenta: “As adaptações de clássicos da lite-
ratura para o público escolar são textos novos construídos sobre enredos 
antigos; são apropriações.”. Inclusive, na origem das adaptações de obras 
literárias, não havia uma distinção entre adaptações para adultos e para o 
público infantojuvenil, como afirma Araújo (2017) em suas reflexões so-
bre os contextos brasileiro, português e espanhol. 

Percebe-se que a teoria de adaptação abarca a ideia de que preci-
samos atualizar nossos discursos para o cânone ser trabalhado em sala de 
aula, visto que sua linguagem, por vezes excludente,do ponto de vista de 
um aluno em formação, não é atrativa ao público juvenil. 

A adaptação dá-se por vários meios, sejam eles por intermédio da 
escrita, peça teatral, novela, filme etc. Em contrapartida, uma adaptação 
não significa dizer que é uma paródia ou até mesmo um plágio e, sim, 
um ato de “recriar exatamente o que se leu, viu ou ouviu, a partir de uma 
história original e preservando os dados básicos dessa história, reescrever 
o texto” (VERSSANI; YÚNES; CARVALHO, 2012, p. 95). Mais ainda: 
“A adaptação literária redireciona a obra para outro público partindo do 
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pressuposto de que esse novo público não tem o papel daquele previsto 
pelo autor da obra original” (PAIVA, 2014 apud GALVÃO; NAZARO, 
2017). Segundo Feijó (2012), toda adaptação contribui para a renovação 
da tradição literária. Por meio delas, inicia-se o público aos clássicos. 
Com esse auxílio, o prazer da leitura é despertado,o que vai ao encontro 
das palavras de Italo Calvino (2011). 

A adaptação literária também pode ser entendida como um “texto 
derivado”, resultante de um “texto primário”, original, no qual a releitura 
se baseia. Por meio de uma transformação do texto-base, o texto derivado 
se constitui, como “uma ressignificação do original, reproduzido através 
do tempo pela sua permanência como discurso” (FOUCAULT, 2009 
apud NERES; LACERDA, 2018). Os conceitos de “texto primário” e 
“texto secundário”, aliás, vêm de Foucault, que considerava que toda so-
ciedade precisava atualizar seus discursos, se ajustar, se corrigir e,dessa 
forma,a função da adaptação na sociedade é afirmada (GALVÃO; NA-
ZARO, 2017). 

 

2.1. Sobre os escritores abordados 

Nesta pesquisa, optamos por pensar estratégias de leitura literária, 
baseadas em autores considerados canônicos da literatura inglesa, cujas 
obras seriam de grande relevância para um trabalho de letramento literá-
rio em disciplinas de línguas em escolas brasileiras, considerando-se a 
realidade da região metropolitana do Rio de Janeiro.  

Um dos autores a ser tratado neste trabalho é o escritor de “Gulli-
ver’s Travels”, Jonathan Swift. Nascido em Dublin no ano de 1667, foi lá 
também que veio a falecer no ano de 1745. Nasceu órfão de pai, antes de 
a mãe dá-lo à luz (VIANA; MACHADO, 2010). A mãe o deixou aos 
cuidados dos tios influentes e abastados, voltando para a Inglaterra. 
Swift, depois de se formar na universidade no centro de Dublin, mudou-
se para a Inglaterra em busca do preterido reconhecido. Lá, foi secretário 
de Sir William Temple. 

Swift foi um autor amplamente conhecido entre os ingleses e ir-
landeses. Segundo Iná Beck, “Swift considerava-se um escritor inglês, 
entretanto ele nasceu e passou a maior parte da vida na Irlanda. Ali es-
creveu as sátiras mais tópicas e incisivas e, ao mesmo tempo, mais uni-
versais” (BECK, 2003, p. 78). Boa parte de suas obras foram publicadas 
anonimamente até pelo fato de, à época, os autores não assinarem suas 
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obras. Sobre o assunto, é relevante afirmar que se tratava de uma estraté-
gia constitutiva de seus escritos: “O anonimato era não somente parte do 
jogo literário com o qual os humoristas estavam brincando desde a res-
tauração, como era o mais importante elemento, a estratagema básica 
dentro da comédia swiftiana.” (QUINTANA, 1955, p. 41 apud GUER-
RA, 2012).  

Seus posicionamentos políticos foram marcantes, o que se refletiu 
em sua obra. Swift colaborou com os Wighs (um dos partidos, ditos libe-
rais, que existiam na Inglaterra), depois de migrar dos Tories, que defen-
diam os interesses dos reis e dos interesses dos proprietários de terra 
(SOARES, 2001 apud VIANA; MACHADO, 2010, p. 125). Pelo seu jei-
to sátiro e ambicioso, tornou-se um algoz entre os membros da corte, que 
tentaram impedir sua ascensão política e obtendo sucesso ao interpretar 
fielmente um texto satírico que o Swift escreveu, sendo descartado do 
quadro da corte pela rainha. Assim, segundo Marcelino, ele foi um ver-
dadeiro paladino das causas irlandesas não só para defender seu país de 
origem, como pela ingratidão da corte inglesa (MARCELINO, 2016). Is-
so refletia-se nos seus escritos. Em “Viagens de Gulliver”, por exemplo, 
vemos um alto teor de críticas e sátiras contra o governo inglês:  

Contudo como aqueles Países que são Objeto de meus Relatos não 
parecem ter nenhum Desejo de ser conquistados e escravizados, assassi-
nados ou expulsos por Colonos, nem tampouco abundam em Ouro, Prata, 
Açúcar ou Fumo, humildemente concluí não serem eles de modo algum 
Objetos apropriados de nosso Zelo, nossa Bravura e nosso Interesse. 
(SWIFT, 2010, p.404) 

O período em que “Gulliver’s Travels” foi escrito, ano de 1726, 
foi marcado por guerras entre O Reino Unido (Inglaterra, País de Gales, 
Escócia e Irlanda) e França. A Grã-Bretanha passava por uma transição 
entre feudalismo e os primeiros sinais da revolução industrial. Sobre a 
construção da história, vale afirmar que “Gulliver’s Travels” é um texto 
dualista, por ser vinculado a diversão, como veículo de críticas e refle-
xões (PRIESTLEY; SPEAR, 1963, p. 47). 

O outro autor é Jane Austen, uma escritora inglesa de renome que 
está entre as mais aclamadas do universo literário no mundo. Ela é consi-
derada extremamente importante para a consolidação do gênero romance 
na Inglaterra, assim como Daniel Defoe, Samuel Richatdson e Herry Fi-
elding, que ampliaram as perspectivas do gênero, com a exploração de 
diferentes modos de narrar. Esses autores, segundo Campos (2017), tra-
balharam a elaboração profunda da psicologia dos personagens, o apri-
moramento das técnicas narrativas já existentes, a harmonização das bre-
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chas do romance, dentre outros procedimentos literários muito inovado-
res para suas épocas. Em um momento de pouca visibilidade para as mu-
lheres, Jane Austen conseguiu se destacar dentre as produções femininas 
de sua época, que circulavam entre ficção gótica e sentimental, segundo 
Campos (2017). 

Ao longo dos anos, são conferidas às obras de Austen diferentes 
associações e críticas. Dentre elas, está a exaltação aos dias de glória da 
nação inglesa (principalmente no período da 2ª Guerra Mundial), proto-
feminismo, Revolução Francesa, entre outras questões políticas, cultu-
rais, sociais e literárias (BIAJOL, 2017; CAMPOS, 2017).  

Independente da natureza das análises, o principal motivo men-
cionado para Austen estar inserida na tradição literária é a abordagem de 
conteúdos envolventes, persuasivos que até hoje conquistam leitores de 
diferentes lugares, idades e contexto social – principalmente por meio da 
diversa quantidade de transposições midiáticas e estudos (ROSA; VI-
CENTIN; CAMPOS; ABREU, 2014). Outras razões percebidas para o 
crescimento constante de apreciadores de suas narrativas são a fluidez do 
enredo (sem digressões, narrativas sentimentais, descrições extensas ou 
abundância de diálogos); amadurecimento das personagens; bem como 
diálogos astutos e crítica a sociedade da época (Id., ibid.). 

Jane Austen teve uma vida breve em que produziu oito obras – 
seis acabadas e duas inacabadas. Ainda assim, “Pride and prejudice”, pu-
blicado em 1814, foi o mais prestigiado, pois obteve o maior número de 
publicações dentre suas outras produções e mais vendas dentre os livros 
da época (1813 e 1914). As outrasproduçõesde Jane Austen são: Sense 
and sensibility, Mansfield Park, Emma, The Northanger Abbey e Persua-
sion, Sanditone The Watsons. 

 

3. Metodologia 

Nesta seção do artigo, dividiremos os passos metodológicos ado-
tados para o estudo das adaptações mencionadas de autoria de Jonathan 
Swift e de Jane Austen. Pretendemos, com esse procedimento, oferecer 
um panorama das pesquisas desenvolvida ao longo do ano de 2018, no 
âmbito do projeto “Clássicos literários ingleses adaptados para jovens 
leitores no Brasil”. 
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3.1.  Sobre as Viagens de Gulliver [Gulliver’sTravels, 1735], de Jo-
nathan Swift [1667–1745] 

A primeira fase desta pesquisa dedicou-sea montar um repertório 
bibliográfico de ambos os projetos, com ênfase em embasamento teórico-
metodológico. Buscaram-se referências bibliográficas, tendo algumas lei-
turas pontuais sobre teoria da adaptação, formação dos clássicos cânones 
e práticas de multiletramentos para que o projeto pudesse se desenvolver. 

Nesse processo, das leituras indicadas, destaca-se o texto de Mi-
khail Bakhtin, intitulado “Os gêneros do discurso” (BAKHTIN, 1992). O 
primeiro caminho trilhado foi conhecer aspectos que poderiam influenci-
ar a recepção de uma obra, como sua tradução em diferentes contextos 
sócio-históricos. Também se procurou pensar o que definiria uma boa 
tradução ou adaptação, sem que houvesse perda substancial de seu valor 
literário. 

Destacou-se também a leitura do livro de Lev Vygotsky, intitula-
do Pensamento e linguagem, em especial os capítulos que abordam o 
problema do método de investigação (com enfoque da problemática entre 
o pensamento e a palavra) e a linguagem e o pensamento da criança na 
teoria de Piaget (revelando-se a originalidade qualitativa desse pensa-
mento infantil) (VYGOTSKY, 1998). Livros específicos da área de psi-
cologia e educação oferecem importantes subsídios para se pensarem 
questões da leitura literária nos espaços de escolarização. Mais ainda, no 
âmbito dos estudos sobre o ensino de literatura, discutimos intensamente 
títulos como Literatura para Todos: Conversa com Educadores, de Lígia 
Cademartori, Ira Maciel e Jane Paiva,o qual reforça a importância de se 
desenvolverem posturas mais democráticas sobre as práticas da literatura 
literária. (CADEMARTORI; MACIEL; PAIVA, 2006). 

Ainda sobre o quesito de investigação, realizou-se a pesquisa por 
algumas diretrizes de ensino para se desenvolverem leituras críticas, em 
sala de aula, de clássicos adaptados, que são considerados obras renoma-
das no contexto da produção literária do Ocidente e quais os aspectos que 
a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) nos ofertava para 
possíveis práticas.  

A segunda etapa do projeto foi a escolha da obra com base na qual 
estaria vinculada o projeto. Ênfase especial, nesse contexto, foi dada às 
“Viagens de Gulliver”, de autoria de Jonathan Swift. Foi realizada tam-
bém uma leitura cuidadosa da obra “Viagens de Gulliver”, de Jonathan 
Swift, em tradução do renomado tradutor e pesquisador Paulo Henriques 
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Britto (SWIFT; BRITO, 2010). Fez-se, então, um minucioso trabalho de 
comparação com os textos traduzidos e adaptados para oferecer subsídios 
para o trabalho em sala de aula com a obra escolhida. Especificamente, 
pensava-se se os textos atendiam às exigências para uma possível aplica-
bilidade em sala de aula. 

Por fim, após todo um trabalho investigativo, foi analisado e cogi-
tado um possível projeto para a sala de aula no Ensino Médio, atendendo 
às normas da nova Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) 
sobre desenvolver a autonomia dos alunos. Para o trabalho de leitura, 
pretende-se oferecer aos estudantes adaptações para História em Quadri-
nhos Farol Literário (SWIFT; ASSIS, 2013), ao lado da versão adaptada 
realizada por Clarice Lispector, publicada pela Editora Rocco (SWIFT, 
LISPECTOR, 2008). O gênero discursivo escolhido para conduzir a ex-
periência de interpretação por parte dos alunos foi o “diário”, em cone-
xão com os diários das navegações escritos pelo personagemGulliver. 
Assim, com o aluno escrevendo sobre a leitura, na senda deCosson e 
Paulino, em seu texto Letramento Literário: O incentivo à leitura, busca-
va-secolocar em pauta “o processo de apropriação da literatura enquanto 
construção literária de sentidos” (PAULINO; COSSON, 2009, p. 67). 

 

3.2.  Sobre “Orgulho e preconceito” [Pride and prejudice, 1813], de 
Jane Austen [1775-1817] 

Foi identificado, no gênero Histórias em Quadrinhos (HQ), uma 
forma adequada de adaptação para o trabalho com os aspectos levantados 
no embasamento teórico para uma leitura ativa de uma obra clássica. A 
HQ possibilitaria uma combinação de mídias e de recursos imagéticos 
para a interpretação da narrativa em língua estrangeira. 

Durante o período de seleção das adaptações para análise, consi-
derou-se facilidade de acesso (em sentido financeiro e de publicação). 
Outro ponto avaliado foi o aspecto visual. Selecionou-se uma em portu-
guês (AUSTEN; EDINGTON; DEAS, 2016) e outra em inglês. A versão 
analisada em português é uma tradução, por isso pode ser encontrada em 
inglês. 

Após a etapa da seleção, foi realizada uma leitura da obra integral 
Pride and Prejudice (2016), observando questões da narrativa que pode-
riam ser abordadas em um trabalho com práticas de letramento literário 
em sala de aula, apoiado por referencial teórico relacionado. Tais impres-
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sões foram registradas inicialmente em um diário de leitura e, depois, na 
própria versão digital do livro, visto que o arquivodigital adquirido assi-
mila recurso de comentário. 

A terceira etapa foi a análise das duas adaptações em comparação 
a obra original (AUSTEN, 2016).109 A primeira ser lida foi a graphic no-
vel da Editora Nemo, traduzida para português (AUSTEN; EDINGTON; 
DEAS, 2016)110 e, em seguida, foi o HQ da Marvel  (AUSTEN; BU-
TLER; PETRUS, 2011).111 Em ambas as adaptações, foram observados 
os elementos identificados como essenciais para uma boa adaptação – o 
que fora ocultado, o que fora reescrito, o que fora transposto midiatica-
mente da narrativa e se houve perda das bases do enredo.  

A partir disso, observaram-se as distinções entre as duas adapta-
ções. A graphic novel (AUSTEN;EDINGTON; DEAS, 2016), deixa a 
desejar não somente no uso de recursos próprios da linguagem HQ, como 
também nas técnicas de adaptação mencionadas acima. Primeiramente, 
destaca-se que o nível de linguagem escolhido não é padronizado, pois 
varia constantemente entre formal e informal; sendo assim, não facilita a 
compreensão textual do estudante. Segundo, há perdas de elementos es-
senciais do enredo, como exclusão da personagem Mary, bem como toda 
a possível reflexão em torno dela na narrativa, além de modificações de 
acontecimentos após Elizabeth ler a carta de Darcy. Por fim, há falta de 
abertura para diálogo entre a adaptação e o leitor.  

Em contrapartida, a adaptação da Marvel (AUSTEN; BUTLER; 
PETRUS, 2011) já se apresenta mais indicada para mediação entre o câ-
none “Pride and prejudice” e o público infantojuvenil: exploram-se muito 
bem os recursos da linguagem HQ para simplificar a compreensão do lei-
tor, como onomatopeias, palavras com função de imagem, recurso de fo-
co, de timing, e os diversos usos de enquadramento); há abertura para o 
diálogo entre o leitor e a narrativa (Manchetes estilo capa de revista, adi-
antando o conteúdo da história com linguagem contemporânea). Ainda 

                                                           
109 E-book disponível no aplicativo para aparelho móvel da Saraiva, LEV, no primeiro se-

mestre de 2018. 

110 Disponível para venda no site da Saraiva, em formato físico, no primeiro semestre de 
2018. 

111 E-book encontrado no site da Amazon para leitura no aplicativo Kindle no primeiro se-
mestre de 2018. 
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mais, o enredo é sintetizado sem perda em suas bases e pontes de refle-
xão. Além de tais aspectos, essa adaptação se destaca por sua ilustração 
mais atrativa e a apresentação mais pedagógica (no início da narrativa há 
uma contextualização do período e do lugar onde se passa a história). Por 
esses motivos, recomenda-se o emprego dessa adaptação da Marvel 
(AUSTEN; BUTLER; PETRUS, 2011) para o leitor brasileiro do século 
XXI inserido em espaços de escolarização. 

 

4. Conclusão 

Nesta pesquisa, viu-se a importância da compreensão de nossa a-
tual multiplicidade de veículos de comunicação para agregar o processo 
de letramentos literários no cotidiano escolar. A bagagem literária do a-
luno será formada para além da sala de aula se construir conexões de sen-
tido, elaborando-se novos significados entre o universo literário e cultu-
ral da língua estrangeira, a experiência de leitura da obra clássica e a me-
diação de sentidos com respaldo de sua própria realidade em pleno sécu-
lo XXI, com seus problemas e suas contradições.  

Com base na leiura leitura atenta de versões adaptadas da obra 
Gulliver’s Travels (SWIFT, 2010), foi observado um alto teor de sátiras 
repletas de críticas causadas pelo choque de crueldade e o egoísmo hu-
mano. Por se tratar de uma literatura com fortes relações autobiográficas, 
planejou-se um possível trabalho em sala de aula abordando o gênero 
discursivo “diário”. De acordo com Bakhtin (1997), é enquanto inscrito 
em um gênero do discurso, vinculado a certo campo da atividade huma-
na, que o sujeito se apropria da linguagem e se constitui. Desta forma, o 
aluno reescreveria suas perspectivas do livro e, tal como o livro, dialoga-
ria com a realidade. Pensou-se, nesse sentido, um método de trabalho que 
envolvesse diferentes adaptações do clássico, como a versão preparada 
por Clarice Lispector e versões em HQ, as quais serão abordadas em de-
talhes no momento oportuno. 

Especificamente com relação à adaptação “Pride and Prejudice”, 
centrou-se o trabalho na leitura crítica de duas adaptações em quadri-
nhos. Na adaptação “Pride and prejudice” para quadrinhos da Marvel 
(AUSTEN; BUTLER; PETRUS, 2011),encontraram-se os elementos de 
mediação mais apropriados se comparada à adaptação ao graphic novel 
(AUSTEN; EDINGTON; DEAS,2016). Essa indicação considera a cons-
trução complexa do HQ para abordagens das habilidades de leitura e das 
demais habilidades esperadas para formação de um leitor crítico e autô-
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nomo, um cidadão ciente de seu contexto, mas também situado como lei-
tor crítico das demais culturas.  

Espera-se, desse modo, colaborar para novos horizontes e pesqui-
sas na área de letramento literário, em diálogo com o universo das pes-
quisas sobre adaptações de clássicos da literatura mundial em língua in-
glesa. Seria, pois, interessante aprofundar, em próxima fase, os estudos 
sobre o tema, integrando outros livros e outros autores, agregando pers-
pectivas de diversas de leitura, pensando-se no contexto educacional bra-
sileiro em pleno século XXI. 
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